
Ri de Janeire, 27 e abril • e 1990. 

Ata •ar uniãa •a Secretaria •e Assunt s Funai~ri s: 

Cm s assentaa sem in!ci• às 10:00 hs. 

Apresentanaa-se a Dra. C nceiçã, Sr, Paul Amaral, Sr. Braulia, 

suceai•a •• c nselh aa U MCA ( cam abertura p ln· Sr. Bast s), as 

t~cnices a SEAF e • ACRA. 

Explan•u-se s bre algumas as r0imi icéçies as taaas;/ 
, 

as regien is para a area ae Camp Alegre, tais cerna: 

Sistema ae irrigaçã; resultae 
, 

a seca c nstante na area. 

• Casa N va utiliza• in evi amente; 

- Ven a e terras; 

Garantia as ireç-es e peasr jur!aic, m tiva• p r invasies, 

etc ••• 

- L tes esculpa s, n qual fez-se l0vantaj 

nãa está m ranao na terra; 

, 
e area, p is este 

O problema s casei r:Js, 
N 

que sa humilhaa se passam fome. 

Área Chapa ã, sez-ss que Gn é Har 1 • e este utiliza 

, 
meios violent s para conseguir as atraves ee capazes, etc • . 

Houve uma explicação mais apr funda pelo Sr. Bast s na 

qual a granja era uma pr prie ade para os assentados, on e ameaça 

são bases para Harolcio atingir 

todas as familias. 

seu objetivo que é a expulsã 

- .Financiamento para os assenta~ s. 

F i levantad um pe blerna de casa e área na c-lina n 

qual um antig 
, 

m 0 r a J o r pede U$ 5 O • O O O , O O p e 1 a ar e a • 

e 

- Diretos e .everes a iretoria, corno elas devem agir que ain a 

trabalha na área não possui indenização. Ele é apQsentad , mas p~ 

de, mas pede esclarecimento raras fatos. 



• 
- Estrada fecha~a mure. 

- P st 
, 

de sau e, com pessoas que foram cencursa as e estã- para_ 

eas. 

- trea rua da coiina. 

Sr. Paul Amaral esplan u s bre as causas passa as, a caminha=a, 

trabalh s t~cnicos da SEAF e camp mmtimentm mos mesmos/ 

em salário. 

Falou-nos s bre a venma de l tese utros crit~ries/ 
, 

q ue e terminantemente proibiao, o prrajeto que foi desenvelvi 0 

pela Dra. Conceiçio relacionado aos 18 mutir;es ~a ocr u tH r ir 

d Esta o. Pelo estatuto da terra veu-se-ão quais as pessoas n 
que terã 

, 
aces s 0 a terra. 

Será publicad um não ecreto que passibilitará às 

pessoas que temo que receber algumas desapr~priaçses amigáveis. 

A problematica irrigaçãe e cireinagem -evera ser sa-

na as através e e nta os em entida es e mo a Serla. 

Aprcavad p r umanimi dade a "nã passagem" a terra. 

Ailt n, técníc @a SEAF, falgu-nos s bre a f rma e sanar a pa~ 

sagem de terra, através os presi entes ffla associaçã. 

Dra. Conceição leu1 a minuta, ist ré, pr jet que 
. , 
ira vigorar sobre as asentados. Que tinha escrit sugeri• a 

secretário. 

A pessoa que f -r encontra ne lmte, que estiver pr ~ 
, 

uzin 0 e que tera direit. 
, 

apr-priaçam. a 

o secretário falou que a finali ade e mutirã-
, 
e a 

nela trabalha. Continuan falou: questã 
, 

/ terra para quem a e 

sgcial, b j e t i v o o m u t i rã e' q u e o a t!I a ;-· tum: , t Ei3 m ~ u e p rblt n ta r p a -

ra seu prÓpri beneficio. Teve seguiment, ap ' s a esplana a ao 

secretári da minuta: 



- Seja detalDad , que Acupante deverá preservar. 
(preservaça •• patrim ni) . 

- Para fins a minuta diz que obterá pesquisas para estabelecer s 

cupantes. 

- Vai ser feit um ca astr 

D problema e saÚ'e está sen res lvi , já está viên o 
, . 

me 1c / 
A • 

e nveni em Sues. Falou que seu filho está em venen o 'e 1Je rnil n 

g , n - sangue. 

= Maria Clara funmaçãs 

Ela foi prrncurR~a para resolver a problema ~a esc@la pslm 

. , . 
rnutir-, fia• esta~• e pe~iu ~ue mesm asse para mun1c1p10 e e-

le 
. , 
ira ar a mrientaçã 

, . 
pe agogica. 

Ela quer que se faça a moaçã, rnu a prefeitura mantém pe ~ 

g gioamente e materialmente ficand a a rninistraçã p r parte e utr 

, - , 
orgao. P rem bjetiv da prefeitura é assumir a esc0la através da/ 

-oaça. 

- D. Evanil , a pediu que fosse feit alguma coisa pelas crianças. Que 

, . 
alguem assumisse 0 pagamento ~ profess~res. 

- A questão cio Harol o vai ser encaminha a.Pe iu-lhe para administrar 

o proble~a enquanto esteja send resolvida o esta 

- Escuamento da mercadoria e cornerci ::iliz~ção • 

prBfessora e Nova I gu::içÚ reprR .,enta a soc r8taria fie e~.1! 

-C:21Ç8'J e 

-H uve u~a nnva e~pl r ça pel1 J 7vsni _ Assis, no qual ~e-

f eneHa vercia •Je de 1u~ a 1Ja casa/ f c,i,-; cem ida para uma §8a. chamada 

Maria no perÍ .so em que este se e ncontraria ao lado de sua esposa do 

ente. LevantiDu-se a questã @ ~e qu9 na secrebuia ol H ha rirt conhecid o 

que poderia-se vender as bens ( benfei tr ria ;, irnfivei s, isto · ~; as cul 

turas. 
,.,_ 

Ilumin a ao 

- ÁREa de conflitm ( Manoel Toledo) • 

.p 



- P a r ti e i p a ç ~ o · teia a e a o p era t i v a i. n d e p n I e n te de r e b rn as ; 

Maur!ci m (ACRA) disse que regulamente via abaixo 

5 saláriws m!ni 1n s e E. X 1 icou quG a finali arle é apmiar aos 

car .nte~ e ~uem rnGra na t .eru-1. 

- Situação j uri-'ica crJe Campo Alegre. 

Invasão rle terras vizinh ::;s, e s--: vai h211Gr rnediç0e$. 

Materiais lavados pa rn casa de Colina , geladeira dada pela 

Gl(ria, madeira entr e ue pela secretaria. 

- Estna L-(-c O$!Batvaçãm) 

- Jerl1a du fim social 

de 

mais 

D ra. 

Reginal~ (MarapicÚ) colocam prnblema , estta a, s egui­

--ia · e ~a Úde e e !!lucaçãn , escola n salão de MarapicÚ para faciil:itar 

DraJ,.1 gem do rin. 

- Ponte 

D • -C i r i la a l ª agente e:l e 
, 

Sé: u :-'E 8 ti Vé.'i 
, 

2 l~e agora cGJm 71 

a n J s , sitio i n v a ,j i, 111 p B ln s vi 1 i n t I r, s e p 1-:, ' t_. s e ;i u r 2 n ç =-, • 

. J , S1r.i. os 8 , vig·a ,a Casa Nova. 


